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outel de Andrade em [oínville(.]r;lt·M�
Personagens: - Ela e e:e" num' ho I
tel de uma prainha.
- Ai que calor. N�o aguento -

mais 'isso. o desconforto me
mata.

- Pare com isso mulher. Deixe
me- dormir.

- Mas eu não suporto.Além do
mais tem uma dúzia de mos -

q�itos a me importunàr.· E
nao �uvido que t.enha pulgas
t,ambem.·

. ,

-

N�o ligue mulher. Fique qui
eta, pois' se mexendo . assim
o calor aumenta ainda mais.
Também' voce,me leva para ca
da hotel vagabundo...

.

- Mas não 'havia lugar nos ou-"
tros, mulher, e pare com is
SO de estar só reclamando.

- Ai que calor. Ai que caior.
Faça alguma coisa, homem
Vou amanhecer, "em tira".

- Cala a boca mulher. N�o sa­

b� voei, q�e calor 'e frio ,

sao "estados de espirito" ?
Que o negóbio não estã ��o
querrt'e , metade nasce da Lma
qLnaç ào •

'

Lã vem voei com essas filo­
sofias. Aumenta �inda mais­
a�minha raiva. Ai que calor
Ai que calor.

.

- Cale essa boca ... .senào ainda'
vou fazer um foguinho aqui,
para melhorar o ambiente.

- Ui como me irritas. Agora -

•
ainda passas' a me gozar.Vai
buscar pelo meÍlos um copo -

com ãgua para mim.
.

-'

O mulher. Voce incomoda ma-

.is .quepulga em camisola. -

.

Quero dormir mas 'voce pao -

Õ-eixa.
- Dormir? Voce consegue dor
mir.com �sse calor?

.

- Vem cá. Nós estivemos em Co
.

pacabana i voei reclamou do .

�xcesso,de gente na praia.
Fomos para'Guarujá, voce re
clamou que tudo estava caro
demais.. Fomos para Camboriú .

voei reclamou da sujeira na

praia. Fomos para a Barra -

do Sul, voei reclamou do
.pixe na arei�. Agora esta -

mos numa pequena pra í.nna. -

s�litária que o nome -

n.ao se'í e voei continua re­

c�amando. Afinal, o que vo-
ce quer?

.

� ?ONTA GROSSA. Minha querida
Ponta Grossa.

"NOSSA LUTA S,ERÃ LEAL"
'v

O PTB entrando na luta para único partido a se preocupar com

conquistar a Prefeitura Munici -

as Faças marginalizadas. �tual -

paI de Joinville empossou a sua mente o nosso compromisso é de
comiss�o executiva municipal, em prganizar com o nosso povo, com

solenidade realizada na Câmara efetiva participação popular,um
de VereadoreS, com a presença' de partido verdadeiramente nacional
um'público razoável. Entre os -

popular e infinitamente demQcrã­
convidados especiais, estiveram- tico":' o novo PTB será um- part I-«
presentes' Evilãsio caon ;' Manoel do fundamentalmente do povo bra

Dias, e. o ex-vice governador Dou sileiro para a cons t.ruçâo de uma

tel de Andrade. Este ao conceder sociedade justa e democrática. O

uma entrevista para o J·ornal HO- PTB quer lutar para. acabar com a

RA R, falou dos planos petebis - discriminação racial, que disfar
tasém Santa Catarina e da confi çadamente impera neste pais,quer
ança que ainda tem'no.eleito�ado· assegurar aos vãrios grupos étni
catarinense •. Doutel de Andrade, cos �ue comp6e a Naç�o Brasile

conhecido pela palavra· fãcil, �e ira,_sua plena int�graç�o na so­

lo lirismo e poesia com que em- ciedade o �ue n�o vem aconteCén­

prega em seus pronunciamentós, - do. O ne�ro, uma das raias mais
'discursos e debates dí.sse 'que marginalizadas neste paas , sómen
"Rea Imerrte., o PTB tornar-se-ã· - te é respeitado em época de car­

urrt:'�grande partido, que disputará, naval. Quando rn í.Lhóe s de branco�,
as eleições em pé de igualdade - perdem tempo, para a�laudir b n�
cbro,os Dutr6s partidos. Ao rear- gro sambando. Este estado de coi

ticularmos o Partido dos Traba � sas, por incrlvel que'p�reç�,com
Lhadores Brasileiros, .

tivemos o a Lei Afonso. Arinos, ainda per
cuidado de nâo deixar a imagem siste neste pais t.upí.n í.qu í.rn , ..

-

de um partido fraco, onde sómen- país que a 'raça negra ajudou a

te os' corruptos tinham vez. Ago- desenvolver no tempo �mperi
ra, esta classe estã indo é para, aI.
o PDS,qqe suqesti6nado peloa car

gos � salários astrónomi�os se

vendem, 'traindo o seu eleitorado
só para conseguir vantagens e

mordomias. Em Joinville, a comis
s�o é formada por gente jovem, -.

gente que está cansada de traba­
lhar �ara ganhar salãrio mínimo.

A Comiss�o Executiva Munici­
pal, do P�rtido Trabalhista Bra­

sileiro, em Joinville será forma
da pe16s ex-vereadores, Vilmar
Córdova, Francisco M�rques e U -

lisses' Tavares'Lopes, de tradi­

ções pe+eb í.s t.as ,
cassado em' ple­

no direito de seu mandato de ve­

reador, pelo governo revolucionã
rio militar e ainda Rubens Mul­
ler; Edson Vicente dos Santos
Leit�o, Sergio Ricardo Piázera ,

Rosemarie Cardoao ve Aires Zaca­
rias da Rosa Filho. Este, jã al­

gum tempo atrãs era um dos dire�
tores da ex-Arena.Jovem e, sendo
também o representante da raça -

negra, Questionado pela denomina

Ç�() "Representante da Raça Ne..,.

�ia", Aires. Zacarias diz"rique- o

_PTB pelo programa apresentado é

Por outro lado, a r�portagem
HORA li conversou demoradamente'-
·com um dos principais articulado·
res pet.eb.í.s t.as de santa Catarina
o ex-deputado cassado, Manoel Di

as, reafirmou que a "luta pete -

bista seri uma luta leal, sem­

as corrupç6es e desavenças do

passado. O PTB evoca na cons'c í.en
cia popular imagens incitadoras,
como' a instituí.çâo do .salário mí
nimo, a legi�laç�o trabalhista ,

o 139 salário, a liberdade sindi
caL, o direito .de greve, as cam­

panhas pela criaç�o da Eletro
brás, Petrobrás, Embratel. Nin­

guém pode estranhar que o PTB

ressurja para empunhar as bandei
ras por que lutava e.em razao

das quais tantos líderes foram
cassados! proscritos e "tantos
de seus lideres sindicais foram
perseguidos impiedosamente ao

longo desses 15 anos."

ClUBE DOS COIOIS
CHOPHRIA E UISQUBRIA DANCANTE

Diariamente das 21,00 horas
SOM E MÚSICA AO VIVO

RUA XV DE NOVEMBRO, 307 (1·. ANDAR)
.

JOIN.VILLE(SC)
.c

Sob Direção XAVIER· SCURSEl
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ambiente festivo cie�' todo ,\.:�" '.,rança de ·j.liá boa ap re s entaçjioi de
Daeu í

para a . f rent e seri'; �ri't.r��./�<\ipn-:-:-p,:z:-,�e_í,b lugar' diante das de':·
.. '.

'..
.'

.

.' ��H,s Jt®>êorrente-s.tanto a sua pr i.me i ra esperanç.a;.. ':��' .

deste ano de 80: o reajus t e do

salá,rio.,_míriimo, em maio que vem ,

S� então poderá cOI��ar riova-
ment e a sua vida em :termos -

normais 'porque para 6� br�sil�i­
'ros em. geral, ê. perfeitamente no r

'

�al receber a cada semaria aumen-
�

tos substanc í.a.í s nos p reço s de
mercadorias e necessidades gera­
is� Para os foli5e� vem; então
outra pr éocupaçâo.: ·0 ca rnava.l .do
ano que Vem.

'
,

.

.
.

a gora, pas sado o, tríduo mames

mo� passados mais dois ou

tres dias para curar fessacas, -­

guardar fantasias e recolher Te-
cordações na m�ioria dos cora­

ções "brasileiros. o povão se' pre -

para 'para' pensar mais seriamente
na vida .co t í-d

í

ana .. '

evai-se dar conta das respon-
sabilidades do dLa+a+di a que

tem que trabalhar para dar conta
do recado.' Vái ter que �ssumir ,

no� preços, dos g�neros allmenti­
cios que sobem assustadoramente.
Terá as suas dificUldades com as

prestações 'fei tas antes' das fes­
tas n�talinas e que s6 agora co­

meçam a vencer.

m as levou .a· sua vantagem .. Te
ve tres dIas para·s� desll -

gar de tudo isto e dar vazão .i
sua alegria �o mais descontraído

I

.

e tudo, começa ma i s urna v�z. A�
escolas dê samba esta-rao, a

miGde, adiantando � serviç6 para
seus sambas-enxedo, a ala femini

. na pronta para ·bolar -juntamente.
com os dirigentes de e�colas u�
novo tema de fantasias, na espe-

pãg i na' 3··

I e t�d9 isto" para -quê? Para que
Ino prO!lmO ano;. depois de mii§
lu� perl0do de. trabalho e sacr�fl
CI0S possam todos ter outra' véz
iaperiás t�es dias de folia, lesii
[aLe g r í.a .dentro de um carnaval fa
'moso em todo mundo, onde .todo s
'brincam e' esqueçam mágoas. Na fi ..

Loso f.La pcpu.lar atê que, a
.

(:,91$;-a
não éstá errada •.• porque- afinal
de 'cont�s, e� termos de povo; càr
naval aInda e a festa do desaba­
fo das amargUras que �e, �assa
por todo um 'ano . pa r'a de saguarem
em marchas e' samba can t.adas . com

entusiasmo em apenas
'

tres
dia� •. �'

.

o Juiz Substituto do Fórum lo
.

cal, Exmo Dr.�· Nicanor Alexandre'
Ramos, está de guerra. com vários
advogados de Joinville. Como pa­
ra advogado m�ia palavra basta ,

Nicanor, à seu .modo,
_

já chamoue­
uma meia dúzià�deles de.burros e

,

ignorantes (não que não faIte a
<l?':

.um ou a outro màis experiência).
.Mas Dr� Nicanor, onde fica a

tradicion,al elegância de trata -

mento-? Porque sérá i Dr" Nicanor,
que V. Excia tem preferência es­

pe6ial pa�a'aténdimento � classe
feminina? E' o·litrinho de uls -

que.que'v� l;:xéiâ tem aí no seu·

gabinete, hein? hein?

BENDER

SEM

PERSONALIDADE

NERCOLINI DESCOBRIU A POINORA:'

,

O· Secretário de Educação 'de
RAULINO TEM BRAÇO BIONICO Santa Catarina', Prof .". Nercolini':'"

descobriu recentemente· Uma 'fÓ'rmu .

Ligado ao JEC, Raulino Ross- la '\ verdadeiramente mágicá
.

pata
kainp não perqe uma única oportu- '8= desviar dos problemas qüe lhe
nidade para da,r, o ar de sua gra:- '1lsao' Levados pe l.as diret0I::éls. -dos
ça, diante dós, torcedores do Jo-

.
grupos escaduaí s em geral. .

inville Esporte Clube" quando -. 'I' .

Quando as,. r.,e.cebe .: em,'':,

..
aeu ..g.-.àbi.':;'dos jogos do "timão". nete (e eu va lSS0 aqua em Je)in-,

Raulino fica. durante todo o' ville quando da instalação.' do
tempo junto à cat.r.aca das popuLa lGove�nador Jorge Boi::_nh:a.usen,:, nozes , cumprimentando todo mundo - !iníc.:l.o do ano passado) traz,·. no
que entra. A. cada um estende a rosto um sorr:i,.so radiante/�ófere'
mão, num aperto cordial. O pesso .çe cafezinho prá todo mundo �

e de
.

'a L já está deaconf
í

ando que Rau-' pois diz sOlenemente::.·,···. .'
Lí.no está apenas puxando a brasa'

'_
- Pois é, minhas, senhoras •••

para'sua ,sardinha. Alguém comen- nao prometemos-nada mas faremos
tau depois de entrar em campo: .

'

.
tudo o que for possivel�,�:. .,','.'

- Pô, esse cara deve ter bra Esse chavão é· de .tempôs, iriterno-
ço biônico... riais em polItica.: : Interessante

é que todas o aceitam.: Tarnb,éÍn' pu
[dera ..• Chapecó é, l,onge barbar:j:­
Idade para uma tJ;"ansferênci·a. � '.

.

A JURACY � QUE ESTA BEM ...
DOIS CARGOS NA' PREFEITURA ,

FÀLLGATER; ,
•

Nilson Wilson Depo í.s de ter sido nomeadq,.
_.

d f IMITANDO .HIMMLERBen er, ex-pre e pelo·Pedro.Ivo como Diretora do "

i to de Joinville Departamento de Educação, que .f í, .

�.
'
..

nl.�â,a�:m,·· À��gs�na- casn9. metsm<? Pdréd-t°lo'nde funciona
Na pra.

d a .•. do::t;�.a.n·t ,'. o ex""p.re-a ecre ar�a. e Cu turã� Esporte
que não apoia ou e 'rurismo, .não teve dúvida,algu- feito Hellmuth�Fallgatter, ele-
tro' partido' devi ma., No momento que a Jendiroba _ trificou asc�rcás:ao redor: de'
do aos horários- .

espirrou do cargo desta última, toda à praia', "com. 'cápanqas cui­

;integraiS na Fun Jur_acy� meteu os pauzinhos a fun-
. .dando par�, não de;lx�t: ni.ngu�m en

diçã9 TUPY,' e ._- Icionar .e . acabou se aboletando, Itrar. Esta pen.sand� Srue esta ·na

tambem para
�

nao
: também na càdeira titular da Cul _lAlemanl:lél em: 19-4.4'i ,l.e�ran�9 ..

os

perder o emprego t.uxa, Esporte e Turismo.. campos de '.co�centr�ç�o�' N�nguem,·.
'ISerá que é verda I Aliás já estava escrito na Bí- e�tr�. Ques��() de�'atay�smo, pois
Ide isso, ou nao. blia: Não se pode servir ,a dois nao se ,p,?o.e�l.�, �s:f>e:rar ?utr� co í,

há partido que senhores pois se correrá o risco sa de. um ar7ano � ..

'., " ...,

o queira? de servir bem a um e m:ar ,a' outro .

q prefe�,to' Man�el �;t.ac�do de.
Nós achamos -

. '-Tem gente noya, afLccLoriada- IFre]. tas de B:arr,a Velha, tem, ten-
;que 0_ político' - ,ao teatro em Joinville que nem !taçlo de todas.; as form�s � .

entra::
que é político ,- ,siquer -merec�u a

.

atenção de Jura
.

.em acordo, ,;p01S <? muni c i.pao esta
come bost.a m�s cy Brosig. Ta bom, isso, seu pre sob a- s.ua Ju:isd�çao ...M�S -nada
morre brigando, feito? consegue.•..Ate os operazaos da

por isso não tem, PrefEü tt:!,t:a
.

são ameaçados de re-

pezaona l Ldade , vô lver pelos' esb
í

rxos do ditadorAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Hâ coisas que precisam ser

contadas.
o Cilio� amigão barbaridade,

era "cobra" no mergulho. Pegava
'badejos, fisgava garoupas, meros

estraçalhava as arraias� i me­

lhor não �avia na pesca submari­
na. Quando mergulhava a turma já
prep-arava a frigideira. Não have

-

ria problemas para o "rango".
O Cilio mergulhava. Era supe­

rior ao bigüâ, ao "mergulhão" ,ao,
"trinta réis", às gaivotas. Ven­
cia todas as aves marinhas no

mergulho. Não havia igual no mun

do silencioso.'
Mas também nâo o intimidavam­

os �ubarões, moréis, barracudas,
caçoes.

Dava risadas. Para o Célio o

fundo do mar era mais conhecido­
que a face da terra. Conhecia as

medusas, âguas vivas, corais, co

mo se fizessem parte dele.
Palmo por' palmo, eram .suas a-

migas as rochas, pedras, fissu - Mas o que foi Célia? pergun
ras, tocas de meros, cavernas. - tara� os companheiros.
Mas as observações do Célio não - Eu vi um siri, escondido
ficavam nisso. Ele'foi aos anima atrás de uma pedra, e olhando
is inferiores e aos minúsculos - bem nos olhos dele, malévolos, a

sómenté visíveis ao microscópio. divinhei que estava tramando al-
Nos seus mergulhos estudou a go. Sério gente. O danado estava

hoLo+úr í

a , o "pepino do mar", as com más interiçõ'es. Escondi-se e

medusas, os caracóis, o "eremi- fiquei, observando.
ta", todo zoo e fitoplancton.

-

Não hâ de ver que o siri e s t.a
Observava os movimentos dos

va tocaiando uma os t.ra Itentáculos dos cnidârios, das a-, Não fiz barulho algum e fi­nêmQnas, e entendeu como os pol-
vos fazem amor. Ficou maravilha- quei de olho nos dois.

- E ai Célio, perguntaram os
do com o nascimento dos camarões

3.migos curiosos.
e a vida dos :càvalos marinhos - _

- Poi� nao ha de ver, que 'o
com seus filhotes. Era o homem -

do fundo do mar. bandido do siri, quando a ostra-
Aconteceu um dia. Depois 'de abriu a coricha para comer. o mi

longos mergulhos, peixe tinha pa serável pegou ,uma pedrinha' do
ra dar e vender, o Célio,'

-

subiu, fundo e, rapidamente a coLocou
na lancha, tirou os óculos� o ca bem na dobradiça da concha. A os

pacete , o "snork" e d.í s se iv tra fechou, mas não conseguiu. E
- Meus amigos. t; a primeira - o siri. jantoU. '

vez que vejo iss6 na min�a vida. Pois agora •.•

'GENTE QUE L� A, GENTE

SERA QUE ESTA CONTA ESTa CERTA?
sania-Regina Jendiroba teve' Henrique, botar na Secr�ta�ia' d� . para: ajudar o Eedro Ivo, em sua-

que sair da Secretaria de Turis';' , Obras e viação, Mauro Moura.' " candidatura, Pedro Ivo dâ uma co

mo porque quis que Sílvio Pléti- Agora a coisa f.í.ca assim;
,

'l:nei� de chá para o Luiz, Henr í.que
cos viesse,a Joihville e a turma Luiz Henrique quer a'deputação -," se eleger, deputado federal e Sa­
de artistas locais não concordou, federal, Pedro Ivo quer a Prefei, 'hia' Regina, por detrás das bom -

Vai daí, �edr9 Ivo soprou qual';' tura. Sania já declarou que será bas�' trabalha para o Pedro Ivo"

quer coisa no ouvido, de Luiz Heri atuante no PDS . Dessa forma a na área do
-

PDS.

rique e o prefeito aceitou o pe- coisa tem tudo prá funcionar har,
dido de demissão de Sania. Em se 'monicamente: Mauro Moura traba - f. gente aguarda para confe -

guida Pedro Ivo mandou o Luiz lha na Viação e Obras Públicas - rir •••

Sandra e Odélia, na boa leitura

do "HORA H" ,

DEZ
_'_

Para João Pessoa Machado ,

Delegado Regional de Polícia que
opinou pela criação de sub-dele-,
gacias em Joinville a fim de a­

presentar melhor trabalho ,na pre
venção e repressão às ativida '­

des dos marginai� que infestam �'
cidade.

ZERO

Para b Secretário de Seguran
ça PGblica do Esta�o de Santa,­
Catarina que, embora criando as

sub-delegacias nãq determinou e­

quipe operacional suficiente pa
ra essas sub-delegacias funcio -

nareml a contento. As nossas sub

delegacias de Polícia estio pra�
ticament� trabalhando de mãos
atadas ...

CABELELEIRO ESPECIALIZAVO

JOINVILLE

MAQVILLE"
MOVEIS E

,PARA
EQUIPAMENTOS

ESCRITORIO
� Rua Visconde de Taunay, 45

,Fones: 22-5926 e 21-6558

_M6veis de madeiras � de aço,
maquinas de �screver, catculadoias
eletronicas1 registradoras de
caixas, re16gio ponto e vigia'

bebedouros etc.

Assi�t�ncia t�cnica mecinica e
. eletrônica.

E S C A P A M E H 'O S H. M.

Ven.da e Colocaçllo de Escapell Originais e

Cadron para todo tipo de Automóvel:

Vedaçllo, Troca de Vldro8, Fechad,uras a Reapertos.

Rua Dona Fronclscc, 980
89200 JOINVlllE SANTA CATARINA
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Lipegay

Mas -ísso

\- Ainda nao

foi este ano

[que o bloco do
IFelipe, .0 foto-.
Igrafo da Prefei
tura aconteceu.

:Ele promete pa-
I __ •

ra o proxl.mo -

lano uma surpre­
[sa terrível pa ....

,

Ira o carnaval -

,de tua joinvi -

lense. Será o

famoso bloco
!"LIPEGAY" que
;poderá ser for-·
mado por mai s -

ide 50 feras. De

Italbe:,- muito en

:faticamente Fe­

lipe, amigo -

,aqui do Hora H,
afirma que só­
.mente é o trei­
.nador , e que
.não j oga em ne­

nhuma posição -

do time das fe­
'ras

.

do terceiro

.Isexo.

..
. Taí ••• I?essoal,. um : bom visual para __

curar a
ressaca do carnaval, que para alguns so vai ter
;minar neste fim de semana. As duas fofinhas,se�
'se preocupar cqm o fotogr�fo Pepinha, que deu
um giro pelas praias no ultimo fim de semana,
começaram a despir-se para tomar aquele banho
de �ol e mar, na Praia de Enseada, em sio Fran_

.

cisco do SuL, �Fiquem -de olho vivo nas 'próximas
.ed í

çô es , j á que poderá neste flagrante, ter i-­
nício ao "BUND-LESS". A Praia de Enseada, com
:a presença de muitas fofinhas, tém atraido gran
-demente a présença do sexo màsculino, ávido pa­
Ira registrar um 't�emendo fLagrarrt e de"TOP-LESS'.'

é relaxamentor
..

"".-

�\��.
���������,.._-.�-�-_.--�-=--�._/--��-.-------�--.-��--------------------------rsr

��!$íI \"

POR DIVERSAS VEZES �r __ \
.

O MINISTRO DOS TRANSPORTESi\�(_ \ .

ELISEU RESENDE, OCUPOU \: .!:,:�,.
OS CANAIS DE

"

TELEVISÃO' '\� '';'A.;'--o-
PARA FALAR DOS ,�. _

PLANOS MIRACULOSOS,
�-

QUE DIMINUIRAM A
DEPENDENCIA BRASILEIRA

DO PETROLEO DO ORIENTE
�DIO. VARIOS PLANOS DE.

TRANSPORTE DE MASSA
ESTKo SENDO

EXECUTADOS, COM UMA

INEFIcAcIA, QUE>, DEMONSTRAM
A INCAPACIDADE DA
ESFERA FEDERAL

Vejam só: o transporte no

Brasil vem, desde há muito tempo
.provocando colapso na vazão dos
produtos agrícolas em várias re­

gi6es. Batatinhas �podreciam no

Rio Grande do Sul, cebolas idem
no setor de são Paulo, enormes �,

silos deveriam ser construídos -

para estocagem em determinadas -

.regi6es por onde passarei as rami­
ficaç6es da Rede Ferroviária Fe-
.deral. . -...

__

Por sua vez o Eng�nheiro .1-

'fi'
vandro José �odrigues, coordena­

-

dor da Divisa0 de Circulação e

Transporte de são Paulo, anali -

sou o mesmo problema com o tráfe
go urbano. Class'ificou o plano -

governamental de "absurdo" nesse

setor fato já comprovado nas

arandes ci-dades.
.

Em Joinville, 'por exemplo, não,
se

__
pensou ainda ou não se deram,

ate agora, as nossas autoridades
ao t:abalho de instalação de vi­
as rapidas que cruzassem a cida­
de de norte a sul e de leste a
oeste.

E tem mais: Como é que fica
a nossa Rede Ferroviária Federal

desde Canoinhas até são Francis-'
co? O Deputado Aderbal Tavares

Lopes já analisou o problema, há
algum tempo atrás, sugerindo in­
clusive a utilizaçãp da área 0-

:ciosa dos pátios da rede.
,

Contudo até agora nada se

fez a respeito, ou pelo menos se

tentou ••• Com o preço da �asO�i�
na porque não voltar a utilizar
a rede ferroviária como paliati-
vo ao menos... -..

Resta ainda salientar 'que se

fosse reativado em toda a sua

plent'tude de trabalho o ramal
ferroviário desde Canoinhas até
são Francisco do Sul, toda a

grande área de produção do nort�
catarinense teria condiç6es de
melhor.escoar a sua produção e

aproveitar em sua máxima capaci­
dade o porto da 'Babitonga. \
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H� anos v�rias e�presas vem

poluindo o centro da cidade, sem

que as autoridades municipais fa

çam alguma cois�. Por di0Brsas -

vezes �mpresas s�o abusadas d&
estarem poluindo os rios da, cida
de, ocasionando rne r t-e n o ad s

"

'de

,peixes', alim de provocarem d��e­
quã l

í

br-Lo no meio ambiente, 1::, a

Empresa Ou
í

c o L. localizada na

Rua fn�cio Bastos n�6 i a exces�
s�o.' Numa �rea e�tritamente resi

denciaI. cercada de casas por to
dos ds lados, a Quicol vem des -

gostando centenas de moradores -'

pelo barulho e ��u cheiro na fà­
b�ica�ão ,de seus �r6dut6s.

Durante esta semana, recebe -'

mos a visita de Zenir PedrD da
Sii0ei�ci, que h� 11 �nbs ;��ide
na, Iri�cib Bastos � ,659 {fundos J
e deu n s. tem p o spa r' ê c á vem b r i -

gandó "f�ito'um doido" riam � em�

presa. Diversos contatos com au­

toridades'j� fora� realizados,'­
qu�ixaé, e at� i presença da Po
1 í c i a , sem n o e.n t'a n t o o E x e c u ti -;
vo Municip�l, ou a Aprema - Asso

�{ação de pieservação e Equilf
brio do ,Meio Ambiente, tendo a

frente Gert FiScher, tenham re -

solvido o problema, E, de tanto

reclamar,.p Zenir na Gltima sema

na foi intimado a comparecer no

Segundo Oistrit� Policial� por
ter fe6hado uma calhci de �gua da

empresa" que com a força da �gua
de chuva� chegou a quebrar um

guarda chuva.
'

o PROBLEMA

\

A Quicol localizada na Inácio
Bastos, h� anos vem tendo proble
mas com,a vizinhança por nao con

cardar com o barulho excessivo -

POLUIDORA!:--

,dos cami�h5es, quando por ocasi­
ão da desdarga de carvão mineral

Aiim_do ma� cheiro, os motoris -

tas,�m:alto� brados proferam pa­
Le.v r ê'es , "deixando vermelha ati
a estatuB da Praça da Ba�deira".
Diz o recla�ante, que "por diver

sas vezes j� questionamos com a

direção, da empresa. se� no entan

to eles ligaie� ��ra o assunto ,

que j á e s t á n:o s d e i x a n d o i r r i t a -

do. Para �e �er uma idiiA, um

dia um motorista atingiu a cabe­

ça do meu filho com um peda�ão -

de carvão mineral, t&ndo qu� 18

vá-lo para D Pronto Socorro &

que levou alguns pontos. A situa

ç

â

o i L n c r-Lv eL 'mas ninguém dá
bola para o assunto, pelo que

pensamos paTete que a Prefeitura
tem m ê d o d e mu 1 t a r a f á b r i c a " .. ,

V�rias famílias já fizeram re

cramações e dias passados, b Pre
f e i t o Lu Lz H:e n r i que. f o i c o n v i,d a

do pelo Lourival B�dal (da R�dio
Cultura e morador da região) pa­
ra visitar "in loco" a poluição.

Comprovadamente a mulher de
_

Zenir Pedro da Silveira, já está
com sirios problemas de sa�de
provocados pelos 'ruídos e pela -

fuligem do carvão que é descarre
gado quese que diuturnamente na

'empresa poluidora.

"OS PRODUTOS QUíMICOS"

Outro problema enfrentado pe­
ias famílias que residem nas pro
ximidades da erno r e s e Ou

í

c o L, 'e ,0_

que diz respeito a m� educação �

dos mo t o r is, tas que sem p� e s tão -

descarregando produtos na empre­
sa porque "alim do barulho que -

promovem e,dos palavrões, ficam
dizendo gracinha par-a as rnu l h s -

res e para as mocinh�s que moram

aqui� numa tremenda falta de res

peiio e"abuso". Outros moradores,

além, .d e Ze n I r" comungam com as -su

as r�blamações e j� fizeram de

tudo para evita.r que a empresa
-

c o n tI nu a e x e r c e n do' 5 u a s a t i v i da -

des naquele local. Por �iversas
vezes estiveram,na Prefeitura,
sem no entanto conseguirem algo­
de concreto e p o s í.t

í

vo", Outra

reclamação: a empresa'�� vêzss
quais inunda �lguma r�sidencias.
co� a exceSS�VB água que deixa

transbordar, principalmente em

tempo de chuv�� Para �Ue a situa

ç
ào fôsse amenizada, 'recentem�n­
te 2�nir e alguns companheiros'­
tiv�ram a ousédia 'de tampar um -

buraco de uma calha �e água, que
com a fopça da �gua ch�g�va até
Que�rar guarda-chuva �' somb,rinha
E, o'que conseguiram'foi,'ter que

prestar declãrações nó Segundo
Distrito Polieial� A situ�ç�b
:compli�a-se quando algUns funcio
nários da empresa, descontentes,
com a�atitude de protes�o dos

moradores da região, ameaçam as

crianças, já tendo inclusive "pe
�ul�ncia de óhamar a Polícia pa­
ra prende-las. Tudo porque est�­

vamo brincando em frente, na cal­

çada e se�undo eles estavam fa­

ze�do barulho. Foi uma confusão
total' s, s6mente depois de muito

papQ � que 'conseguimos contorhar
a sitúação"., Muito irritado e - -

até d�sanimado Zenir não sabe ma

is �'qO� �az�r e pretende nos

pr6ximos dias solicitar uma_aju-'
da � Associação de Preservaç�o e

Equilib�io do Meio A�biente - A­
PREMA; para quê seja encontrada,
uma solução,rápida e eficient�.

A p�1,ui��6 nos mais ,diferen -

tea tipos, tem sido a preocupa
-

ção de todos 6s administradores,

que r m Li n i c
í

p a I, B S t a d u e l , f 8 d Ei -
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-ralo Com aumento desorganizado -

d e s p o pu Le
ç

ô

ss., o n de a maioria' -,

das prefeituras -não conseguem e­

xercer uma fiscali�ação �ais ,rí
gida, "o p r o b Lerne tem s� agrava­
do gra�demente, Os mo�adores da­
r e g i ã o d a Qui c o 1. -

n a R u a I n.á c i o -

Bastos por diversas v�zes estive
ram co rrv e r sando com o S'ecre tári r)
de Serviços pGblicos, Je�me Wie�

se. entret�nto, o problama n�o
foi equacionado. A lei existe. -

confórme o C6digo de Posturas. e

laborado e aprovado pela Lei·

1.430. de 23 de março de 1.976.
A L e i e m IS eu A r t , 5 8. - diz que

"é p r-o Lb
ã d e qualquer alteração_-

das propriedad�s físicas, quími�
cas e bio16gicas do meio ambien­
te". No parágraf-o .t , do mesmo ar

tigo fica p r o Lb
ã

d o "criar' c on d L>

ções no�ivas ou ofensivas � sa�-­
de, � segurança oD ao bem estar

'público�". Ainda no Capítulo VI -'

no q�� di� resp�ito "00 CONTROLE
DA POLUIÇAo DO'MEIO AMBIENTE",.no
Art. 64 �A P�Sfeitura poderi ce­

lebrar convinio com 6rgão pG'bli�
,

QOS 'federa�s ou estaduais para�
execução de tarefas que obj�ti­
vem o controle da polui�ão do
meioo-ambiente e dos planos esta­
b�lecidos para a sua proteção"-e
no Arf� 65.-segundo o C6digo de
PostGras" A prefeitura poderá
sempre que necessário, contrétar
especialistas para_execuçã� de
tarefas que visem a proteçao do
m�io ambiente dontra os efeitos­
�a p�luição. inclusive a eau�ada
por ruídos". 6 C6digo de Postu -

,ras é bem claro. e os moradores.
da regi ão não ent end em o po rq ue

da demora da PreYeitura Munic? -

paI em punir �s responsáve1� pe-
,la confusão diuturna provocada -

.

em, uma área residencial" "tir:an­
,do o sossego do pessoal durante
o dia e noite, onde n{nguém pod,
rln�mir sossegado". As �ultas a

serem apliçadas previ multa de
meia a 12 UPM. ou também a inter

('iC,��lO da ilti\_ic'i1ce ce u s e dor e da

p o 1 I! i �' EJ l;. f"! e II i c� a s que
� d i f i c i 1 m e n

te -s er e o e p l d c e d e s pelos fisca­
i� O� respons�veis pela adminis­

traç�o municipal "onde o povo
.

também Governa", Incoerência, por
que se o povo realmente estives­
s� governando, a solução h� mui­
to tempo já estaria resolvida. �

•

Segundo alguns móradores. espera
r�o mais algumas semanas. C&SO -

nenhuma �olução seja apresentada
e st e r-ê o rumando em comitiva para
a Capital do Estado. para tentar

SI.ND#IC,ALISMO)
luta vai . começar

Com um cinismo incrível, o Mi
n

í

s t.ro ,do TrabalhO está enqanan­
do os operáriOS brasileiros, com

o reajus�amen�o salarial que pou·
co ajudará a �obrevivªncia dos
brasileiros.Deslavadamente vai ã
frente da televisão e contá. um

monte de mentira� para sens.ibili
zar os menos escljrecidos. -Sem -

se 'abalar com este engôdo o Sin­
dicato dos TrabalhadOres nas In­
:dústrias Quimicas €. Farmacªuti,­
cas de Joinvil-le realizarã ama­

nhã, uma movimentada assembléia­
onde poderão entrar serventes,_o
peradores de máquin!s� escriturá
rios, chefes de seçao, encarrega
dos, zeladores, sec�etárias, en­

fim,farmacêuticas das indústrias
químicas, farmacêuticas e de-ma-
materi�is plástióos,sendo termi­
nantemente proíb�da a presença -

de patrões ou seus asseclas. O

Pre�idente 'do sindicato, Ary
Schubért quer ver a grande parti
cipação dos trabalhadores �ue
irão discutir o aumento salar1al
Diz Schubert,. que o salário mfni
mo deveria "ser no mínimo 'ao re­

Idor de la mí.L cruzeiros e não
esta farsa que é os 2. 700 cruzei
ros que o gov�rno oferece corno -

esmola".
'.Lembrando . que t.rabaLhadoz uni

do, jamais. será vencido, Schu
bert-informa que a assembl.éia te
r� inicio as 9 horas ,da manhã de
domingo, "já que' a -luta. por me­

lhores'salários será enorme" e

que não é crime, é um direito do
trabalhador assalariado.para en�

,

ganar o tr�balhador, o governo
federal iniciou urna campanha de
dias melhores em 80, aparecçndó­
inclusive Murilo Aacedo, que fan
tasiado de-mi'nistro-conversa com
os brasileiros por, quase dois mi
nutos, dizendo urna porção de men

tiras, dizendo'''que os trabalha­
dores ,serão aumentados sémestral
mente, com um índice superior a

inflação" o que é menti-ra".

AS REIVINDICAÇÕES

Devido a situação precaria em

que se encontrão os
_ trabalha_do:"

res, as reivindicaçõe� são' mui­
tas. Querem entre outras coisas,
restaurantes nas empresas, "já
que ninguém trabalha de barriga
vazia. Se o trabalhador tem' que
ir em casa a pé, de ônibus ou de
bicicleta, em vez de descansar
estará se cansando mais. E, se
comer comida fria, em qualquer -

canto, não se alimentará bem, e

muiJo menos 'produzirá".Poeira,ru
�do. âCido,venerios,são os gran -

des inimigos dos trabalhadores -

que estão lutando para perceber
uma melhor porcentagem da insalu

,
.{

bridade. O presidente do sindica
, to Ary Sc:hubert, quer a' "visto ...

ria" 'pelo menos urna vez por ano,'

por que pode haver mud�nças na

fabricação ou utilizaçao de seus

produtos.
.

Outra preocupação, � inovação"
de'cateqoria química e plási:!ica­
joinvilense, ,é a �ealização de
exame de saúde por- motivo da de
missão do empregado". Pra ser ad
mitido ria ��presa o ��trão exige
que o trabalhador faça um exame

de saúde muito bem feito. Se não
pass�� não entra. Mas não fa�em
isso quarido mandam os-operários­
embora. Isto é, a gente pode não
estar ,bem de saúde Fara arrumar,

outro emprego. Então,- se o ,pa":
trão exige exame quando entramos
devemos eXigi-lo quando esta­
mos para ser' dem í, tidos. Caso
contrário, vamos lutar para recu
perar as noséas energias".

A classe vai lutar�ainda pela
estabilidade- do emprego, ,delega-­
dos sindicais em tOdas as seções
da fábrica e dar a eles condi -

ções de não serem demitidos do -

emprego, .
creche nas empresas. C01'!l

mais de 20 mulheres,- equipamento
de segurança� salário para cada
serviço executado na empresa Em­
tre, outras. o. piso saLar í.a L é o
assunto que deverá ser 'longamen­
te debatido, porque com ,0- salá .,

rio pago atualmente'''ninguém vi­
ve, porque, ê um salário de-.:�:fome �.

.: '. �;�;. (_.
-

�.�:�.
�

Fa��icação pr6pria de artefatos
de cimento _- t61��� _ t

í

jo Lo s

a r- e i a s _ é a I _ c,i m e n t o
ferro manilhas

Rua Santa Catarina. 1.325 89200 J O 11\1 V I L� E

SIUOIO"S flUE

ESPECIALIZADO EM:,

DESFILES DE" MODAS '. CASAMENTOS E
, ,REPORTAGENS EM GERA&.

-

ac. 1)e,ei,,. Je Q)eus
Gerenle Ad�inl.I'l'lIvo '

,

Agora.em dois endereços:
Rua do priric{pe, 6�5
Rua 9 de Março, 375

J o I N v I LL E - s.c
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ANALISANDO

Extranhamos que ultimamente,o
enfoque sobre a violência impe -

rante no paLs aumentar considera
velmente atingindo as altas esfe
ras administrativas. SabIamos .h�
15 anos que se 'estava fazendo
justamente "tudo" para criação -

de uma geração neur5tica, ãngus­
tiada{ irritadiça q�e culmina -

ria com o atual "status quo". Va
mos analisar, as origens, causas
o que atualmente se faz· e o que
deveriam fazer para amenizar a
atual situaçãó r�inante.. _

-. ORIGENSi Sabemos que a "adre­
nalina:, hormônio�segregado pe -

las glandulas' endocrinas si.tua -

�as � �<.?bre os rins, as supra-re na

1.S, e lançado.,diretamente no a­

parelho_circulatóri6. Essas glân
dulas sao denomin�das as glându­
las "da briga". Visam a constri-
,ção dos vasos sanguineos, piovo­
cando .a palide�.fia face, �vitan­
do excessiva perda de sangue num
caso de ferimentos. Então s� bri
gam muito, � �or haver excesso �

de adrenalina circulando. porque
h� esse excesso? Vamos b�scar-as
causas.

.

CAUSAS: t: claro que algumas -
.

dessas causas são comuns e inevi
.

t�veis. A fome� o des�m�rego, .�
vadiagem e outras, provocam ten­
são no povo. A insegurança para
o futuro, o custo de vida cres,­

cente, a �xiguidftde de 'espaço vi
tal nos grandes .cerrt ro's., enfim -

mais uma 's�ri� de outras coisas,
deixa o povão:preocupado e nervo
SOe

t!!!(J I 'I I liDJl

_

. Mas a tausa prin�ipal,que nar.

� observada pela população pois·
e mais subjetiva, se deve ao'mo­
dernismo. O EXCESSO DE SOM: que
nosso sub-consciente. analisa co.

.. . ,

difica e busca: remediar, para
-

,e­
vitar a destr�ição do organismo.
Ob�erva�<.?s !:m sãla:s de aula, que
mU1.tos Ja nao.escutam o que se
diz. t: necessãrio grit�r para fa
zer-se �uvir em todos os lugares
A geraçao t.enden t.e à surdez. ".

Nas firmaS �u indfi�trias, on�
.de o.�uido � inevit�vel a Enge �

nhar�a de Segurança, obriga os -

np�rarios aO usó de um protetor�
acustic,o. O decibelímetro, apare
lho Usado para in�dição de decib�
is" unidade usada em Fisica per­
manece �esses recintos, e acusa­
quando os Lnd í ces de .. sorri (baru -

lho ,de _ .mâqu í.nas ) se aproxima de
periculosidade..

.

Ta!', proteção' poz-êm não .� dada
ao "povão". Piopagandas gritadas·
llto-f�lantes, es�ap�s abertos -'

de motocicletas � de carros,(com
benepl�cito das. autotidades, ape
sar de proibidos) casas de dis �

cos com sonorização altls�ima pa
ra as zuas , d

í

s coteques , At� em

restaurantes os' aparelhos moder­
no� "az:nolecem" os ossos do chur ....

rasco. Não'd� mais para �guentar
esse de scaLabzo ,

-

.

O s í.s tema nervoso estoura e

parte��e para a briga.

O QUE ATUALMENTE SE FAZ

A -

RESPEITO, •

são cz í.adas comí.ssôe s de eS,tu'

,�
__� ���� � ���� � �4fJ�J�'·�fT�,·�jfJlff�-�-�1_.· ���� � � ��__�·J.·.�������'��n:a�.�,9

-

.

�\{'''��: . ,

CAUTELA . COll�l�> ,;-
..

' '
...··,,'�;�!;t·-A CAUT:ELAR1�{r

(Rico M�nf�beg�o)
Neste per lOdo de tran!?,i:ção só

c í.o+poLf tico onde o Brasi'L tenta
caminhar a passos lentos;,�i:'umo à
democr�cia, um assunto mu:1:t'o po­
lêmico c começa a ser deba':t;::ido en

tre juristas de todo paIs:��'inGlu
sive-com a participaç�ci d,�bscu
ro ex-"deputado federal, h$.je Mi­
nistro da :.;rustiça Ebrah fm. Ab í.
Ackel. A prisão cautelar: ,Uma

pergunta se faz necess�rio! "At�­
onde es.ta medida judiciar legali
zada poderá ·trazer berie f'Lc Lo s "? .

Hoje, muitos policiais a�iumem -

pro.sições radicais e aibitr�rias
na detenção não só de criminosos'
como de suspeitos " às vezes nem
tanto assim. Esta situ�ç�o está
sendo discutida a nível ministe­
rial, envolvend.o as diversas au­

toridades do assunto.
Se julgarmo� pelo �ap�l que

a policia vem desempenhand6 � as

sumindo, somos totalmente cóntrá
rio" a este sistema que se f5r a­

provado cerceará os direitos de
muitos elementos da comunidade .

Nem sempre o policial está cons­

cio de sua funç�o social, já que
às situações muita� vezes apre -

sentadas, colocam os nossos poli
ciais como verdadeiros ma rq í.n a-í s
que saem-por ai, dando tiros a

torto. e a direito, sem preocupar
se quem estã na linha de fogo
(vej am os' dois casos registràdos
em Florian6polis um jo�em foi
morto , e outro aQ receber um ti
ro na nuca poder� ficar paralíti
co para sempre, caso não venha
falecer). Com a prisão cautelar
favorec�ndo os policiais temos
certeza que "muitos pais de famí­
lia, .e até jovens que trabalham­
diariamente ser�o presos e, mui­
tas vezes poder�o ficar até .al­
guns meses detidos. Al�m da pri­
são ser injusta, cerceando um

direito, provo.car� s�rios' proble
�as famíliares� haja vista, que
no' Bras'il normalmente o homem

.

�
o responsável pelo sustento do
lar. Detido alguns meses, poderá
ser despedido do emprego por a -

bandono de emprego� O caos/esta­
r� cz.í ado . Esta s í.t.uaçâo, é dig_....
na de um regime de ditadura mili
tar direitista, qu.e pretende mán

ter-se no poder sempre.' O Gene -

ral Fi9ueiredo apesar de ser bem
intencionado, está assessorado -

por ministros que atGam corno

verdade í

ro s corvos " sempre a es­
preita que um pobre moribundo
caia, faminto de fome. A pris�o
cautelar do modo que" poderá ser

.í rrt roduz í.da no Brasil, está dei
xando preocupado boa camada popu
lacional, haj a vista que é -

um
.

sistema ditatorial, que visa a

enfraq�é�er a cada dia que pas­
sa, o povo que est� sufocando·h�
quase 16 anos. Recomendamos cáu�
tela, com a prisão' cautelar.

do� nas ãltas esferas� Corno sabe
mos,.a·maioria �.arquivada, ou

ês s as comí.s s'óe.s são compostas ,:­

por elementos completamente des-
.conhecedoras do assunto. As con­

...• clusões de s sas" comissões, são ri
díbulas e -tã6 ridículas que nem

'. as deixam chegar ao domínio. pfi-
blico.

.

Uns f a l.am na "lei seca" aos

fins de semana. Como podem. Sabe

mos'que no dia.de"eleições",quan
do hã proibição de .bebidas alcoó
licas, �é o dia que mais se be­
be". At� pessoas abstê�ias, sim­
plesmente para burlar a lei, in­
gerem sua "pinguinha". Instinti­
vamente o povo se rebela contra­
os ditames governamentais. Depo­
is a lei seca, instituída h� tem
po nos E.U.A. conseguiu o contr�
rio do que visava. Até em "carri
nhos de criança" se contrabandea
va -o Whisky, nas ruas.

Outros querem implantar a pe­
na ,de morte .no país. Toda açao
sofre-uma ,reação. Ademais, at�
hoje povo nenhum obedeceu, pOis
ningu�m reqeia a mOrte, muito me
nos se ant.es de cometer' o crime,
nem pensa de-ser apanhado.
_

O Secret�rio de Segurança de­
Sao Paulo, manda o povo comprar
armas para se defend�r pois con­
fessa sua incompetência para de­
fendê-lo. Enquanto isso outros
querem desarmar o povo'carioca .

Quantas incoerências, e quanta -

insensatez. Francamente� não en­

tendemos mais nada, ao analisar;
estes aspectos.

.1iI- .i'

O QUE SE DEVERIA FAZER ENTÃO:

,I-Inicialmente desou.rocra+L ;.:'
zar a Justiça, tornàndo-a mais a

gilizada. Observem que o r�u pre
i so, � sol to quase' em. seguida com
liberdade condicional. Arrastam­
se os anos, até seu julgamento •

Se vão solt�-lo, então porque o

prendem? A burocracia j udLc
í

aL ,

� .. (verdadeiros morros dê papel) são
acumulados em processos e mais

inqu�ritos. A.gtrerra.de papel
começou. Tais fatos, fazem rtom
que'o.pbvo, não queira mais ser
testemunha de crime algum. Nin -

,I gu�m ver
â mais nada. Poi.s,·· um

1 Simples.acidente de carro, no

qual auxiliamos a moça ferida, e
� ,� f

.

.

-

omos testemunhas' ocular, óbri -

gou-nos a cinco idas" ao Fqrum,
delegacia de PolíCia, escritóri­
os de advogados etc. Para quem -

.

trabalha_isso não � possivel.
Igualmente as testemunhas j�

não se 'lembram mais de todos os

pOrmenor�s, após passados meses
e meses.

Os julgamentos deveriam ser -

imediatos, com juízes de 'plantão
e condenação imediata do réu.

Depois, a proibição dos exces
� «sos ·de som, com muita;:; pesadas -

em todos os setore�. A Guarda de
Trâns'i to poderia controlar rapi-
damente tais abusos. "

,II - Diminuir a violência atu

��mente de nossos policiais, que
]a andam com "os nervos à flor
da pele", ,j�.contaminados pela -

neurose, melhorar o nivel inte -

lectual dos mesmos e desarm�-los
Não � com armas que se _consegue
�prender criminosos. Somente a Po

.,

licia Especial deveria usar 'a�-'
mas.

.

. ...,� '" �

•

RONALDO KAVANAGH

. .
.

Ao melhorar as. escolas de po­
liciais, terminarão as.agressões
absurdas, irritantes .ao povãb� e

na maioria das �ezes injustas. �

QU� pens'ar
â

um popu Lar qualquer,'
inocerite, �u� é �spancado e joga,
do no fundo de um carro? 'Precisa
ele provar a -sua inocência, ou

compete a policiá'provar sua cul·
pabilidaàe?

.

III - Sobre' os condenados
.

a

curtas penas, pode r-iae= í.a estu
dar no futuro sua�tilizaçã6 em
Campos Experimentais de cereaiB,
serviços na selva� minas etc. -

(trabalhos pesado�) p6is s6 as­

sim, tom utilizaçio racional, di
minuir-se-ia a tensão nervosa
nos presídios, diminuir-se-iam -

ainda as �espesas federais pa�a
iua manutenção, que hbje' orça em

Cr$ 9.000,00 mensais. po� p�esb ,

e conseguir-se-ia urna profissão
para após a sua solturâ.Adernais,
precis�ndo trabalha� duran�e a

prisão para a sua subsistência ,

far� com q�e pense duas vezes an
tes de co�eter novo delito. Atu�
�lmente, Com:cama e comida quem
não pensa em voltar?

IV - No caso d� estudantes .em

f�rias a solução �eria um estudo
s�rio e criterioso, de ocupação
integral, tanto:nas f�rias como
fora delas. O hrir�rio integral -

de estudos e trabalhos durante o
dia inteiro j� é usado por diver
.sas eSeo-las. t: claro que

.'

essas
medidas abrangeriam mais o 29
grau, de 14 anos acima. O Proje­
to Rondon � uma medida salutar e
nós a elogiamos. Pena que fique
restrita à'uma pequena porcenta­
gem. A maioria fica nas cidades,
praias, discoteques perturbando ,a
ordem.

Outras.considerações pOdería­
mos ainda fazer a' respeito, po -

rém, pensamos tet Contribuído -

com uma pequena parcela pàra o
.

grande ·problema atual que cada
vez mais se avoluma. As criti­
cas nos s as são construt í.vas., Mes
mo se só se fizer um po�co"da�ui,
10 acima ,aventado, dentro de pou
cos anos, teremos outrà vez um

país calmo, tranquilo, satisfei­
to, onde o oper�ri6 ainda asso -.

·bia pela manhã quando vai ao ser

viço. Volta à noite, satisfeito,
por t�r tumprida sua missão e a�
braçar� os filhos que terão orgu
lho de um pai, cumpridor de seus

deveres.
.
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CO'MO É ARI.· ..

·

.-.,! 4. .
'
...

voós VAi." O'U-'·FICA
.

l� '�':'.," ,.,':

:J:magi&em voces ,6 que .�ã'o se.
,

faz em polI tiç� n�sta te:.t�a para
'defender,cada qual'a 'sua pbs:j.ção

.
ou então para:' atrapalhar a vida
,do candi4áto ·adversário.

.

Nas ,úl.��ma'5 eleições, Nilson­

BEmder, '. sem Oportunidade para
concorrei pe16'�eu partido e com

'c,iúrnes elo, Pedro COlin, fez ',força
,

para que', algu�m. á' mais fosse Lan
ç�do' pelá'extinta Arena é'com
se'l.l trabãlho enchesse, dê areia -

.os ,tubos�:�o <:;011n.' A coisa' não
,

deu 'certO' porque ",Ari schubez-t , -

marinheiro de primeira viagem
iria'concorrer di.retamente para
deputado federal sem ao menos'
seguir as gradações a partir de
vereador.'

Ari, entusiasmado com a possi
bilidade, nãO teve dúvidas: bai­
xou a cabeça e 'mandou brasa, na

sua campanha. Resultado: ,entrou

pelo cano': Agora já tem gente
poz aí perguntando:

.

cumê, Ari,voce vai ou fi-
ca?'

'�
m

I

I I I

I
/

I
/

I� I

'I
I

I I

�

I

'�DER "RIIIENFINGER VON· HIMElN"
"O .caçador de ratos de Hamelin"

,

t: de se penaar que: o povo bna bol.Somos um grupo de brasilei -

s íLe
í

ro , em sua maioria, não tem ros de todas as r�ças que
'

luta
a ,devida concepção da realidade- pela própria Lndependênc í.a, Inde
brasi Le í.ra ; ,Até·: cerco ponto', \ se pendênc í.a polItica e econômica •

admí, te que essa noção. r,eal'Ística .' Que procura o seu lugar ao sol
da-atual ,conjunturi econômica ,'e diante das grandes potências'
social escape ao conhecimento de mundã.a í.s , Somos chamados .de país
gente que, menos afeita'aos pro- ,em subdesenvolvimento, a, exem-

blemas, gerais nan-ação, mastiga... pIo dos demais do terceiro mundo
interminavelmente as cifras e as i'sto é, daqueles que agora estão
estatísticas'federais, as previ-- ,despertando para um mundo melho];
sões_m'irabolantes e os' pretensos 'Não se poderá admitir jamais que
resuLt.adós- que as ondas do inte- o destino de milhões de ,brasilei
res se de grupos fazem na marola, ros possa ser negociado' nos bas-
da vida do povo, l?em'que se pos-, tidores dos interesses ecoilômi -

sa engulir coisa alguma - do que > cos mundiais, representado, aqui
se diz e do que se pretende. Aci' por meia dúzia de mais ávidos a

:�� de tudo está a Nação. Se hou- valores pessoais. Porque haverIa
ver sacriflcio que se faça,., en- mos de sacrificar o nordestino -

,
tão que esse sacrifIcl.o seja fei que se s,atis'faz com um mínimo de
to por todos indeterminadamente. sustento enquanto milhares' de
Que não -�eja ,a alta cúpula admí> outros cultuam os favores de Ba­
nistrativa um instrumento para o co ou Dionísio em mordomias ,to -

interesse de 'pequenos grupos; 10 talm�nt� expúrias no nosso con -

cupletando-se .às custas do suor texto. Porque haveriamos de 'sa­
e das lágrimas de tantos que ain crifiçar nossos próprios irmãos,
da aczed.í, taro no verde e amaxeLo- do centro e, sul do Brasi 1 com

de nossa bandeirai no pro�resso, excessiva carga de ônus sem ao

de nossa pátria e' nesse porvir menos considerar que o seu traba
tio brilhante 'qúe é dado pela' lho tem, por natu�eza, necessida

própria natureza a um país que de de, urna recIproca?
jamais fugiu aos seus destinos .' Seria o caso de se perguntar: .

Que �ão ....

se ia agora que se o fa�a "Onde a falha do sistema?" Tal­
Ja nao SOIl)0� apenas um pa i s vez não seja difrcil

.

responder.
de piada, de caznava L e de fute- Segundo Darcy Azambuja, emérito

'jurista gaúcho 'em S:Uà magistral
obra "Teoria Geral do Estado"
uma nação é fortalecida, por to­
dos quantos a compõe e os que a

integram,\por natureza de esque­
ma, deverao. s�r representados­
por gente de alto gabarito ou

'

que pelo menos tenha noção da aI
ta responsabilidade que lhes ca

be. Hoje, com a abertu,ra políti­
ca estabelecida pelo governo­
central, pode o povo brásileiro,
em seus grupos ideológicos, op -.

tar por preferências que, �e não
forem -as mais perfeitas, valem,
pela intençio de bom prop6sito .

Todavia o que se vê, atualmen
te, não mostra essa tendência. A

disputa por valores maiores de:­
ordem 'pessoal, prevalecem· sobre

. todo 'o grande acervo patriótico­
que afeta maiores ou menores sem

distinção. A pirâmide da forma -

ção pOlítico-administrativa fun-·
damentada em valores primeiros -

de nossa concepçio democrática e

xige a representação hierárquica
a partir de representantes do po
vo desde as câmaras municipais ,

assembléias legislativas 'estadu­
ais, deputação federal, senado e
cúpula executiva. .

A "Grande Abertura Política",
atualmente pondo em polvorosa um

sem número de interesses po�íti-
f
.,

�
J
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cos, em termos de cbntentaçao, -

não foge à possibilidade de que
da mesma forma que o gigante dei
xa o rato comer o seu pé de fei­

j ão, também não ó impede �e ma­

tar esses mesmos ratos� So que
podem, e,sses ratos, em seu dev í,«
do tempo, serem do interesse do

o

gigante. � o que está acontecen-
do agora; Senão vejamos:

_

Diz um velho ditado: "Se nao

podes corttra o inimigQ, tor�e-�e
amigo dele". A g,t'ánde posiçao, -

sentindo que são falhas as suas

soluç6es p�ra os grande� proble­
mas do povo em geral, optou pelo
velho adágio. E o que aconteceu;
é que todo mundo vê: . meteram a

flauta mágica na ·boca de Jorge -

Bornhausen que, a6 começar a so­

prá-la, a exemplo da velha lenda
alemã, �omeçaram a surgi: os ra­

tos poll.ticos a acompanhâ+La ex;t
seu rítmo e trejeitos. Jorge da
a música e'os· ratos políticos se

",

guem-no segundo a melod�a.-
E para esses raios nao sai da

fl�uta de Jorge música fundamen-
tal e dominante de uma linha me�
16dica� Saem, isto �im, :cargos
políticos,' promessas de grandes­
lucros, vantagens pessoais e tan

tas outras coisas que, de momen­

to podem ser interessantes, �o­
rém em sacrifício da maioria .. Ho

je dançam, ao som da flauta inági
ca de Jorge Bornhausen, interes­
seiro� como Laerte Vieira, Cézar
Nascimento, Waldir .Buzat t.o, sri­
vio Silva Sobrinho, Cézar Moritz
'Nilson Zukowski, e, aqui em Join°
ville, ratos corno Osni Piske,o -

João Gaspar, Geovah W. �arante,
e mais outros de rnerio.r expressão
se é q�e pode haver, personali�­
t.í camen t.e alguma coisa ge menor

expressão e�o�ermos de personali
dade e éutenticidade.

o

O partido governamental, mam�
bembe em suas bases s6 tem úma
saída: comprar o que pode ser

com�rado. Nesse bazar de leilão'
todo mundo tem seú preço. A Jor­

ge Bornhausen foi dada a flauta.
Aos ratos a possibilidade de se­

gui�la. Da flauta surgem'cente -

nas de "bar6es" que valem _ mais
que queijo suiço para rat�s :j:i'I­
mintos do poder e que nao tem­
um mínimo de r·e�ponsabil:t_q,a.
de diante daqueles que os susten
tam-e que deles recebem ordens -

terminantes.

.. ARTEVIDROS

Cortes _ Lapidações
Aproveitamento e Furos em

Garrafas - Vidros - Cristais
tubos-Provetas e Celebrins etc.

Conf. �e Vasos Copos-e Cinzeiros

MARIO JOSE
Artesão

R. San t a C õt a ri na, 1 7 Joinville

PRíNCIPE
ARTEFATOS DE CIMENiO' E MATERIAIS

_-

DE -CÓ-N-STRUÇAO LTDA.

Rl,)A SANTA "tATARI.NA, 1.073 Fo n e s 26-0688
89200 J o I N V I L L E-S. C.

Madeiras Tintas Telhas,

Materiais Elétricos Tubos Plásticos

ca . Saibro Areia, Tijolos,

TUDO PARA'CONSTRUÇÃO

ALFAIATARIA É CONFECÇÕES J.R.

Elegancia para todos

SOS. MEDIDAS - Paletós, Calças, Coletes,
.

Smouking

Confecções Camisas, Gravatas, Sapatos,
o

.

Cintas, _ Meias, Blusas, etc.

JOINVILLE _' Santa C�ta�ina

LAVANDERIA IGUAÇO
Lava-se a seco e ��idQ.
Venha sentir de perto
nossos serviços.

.

Rua Afonso Pena,1138

J B -ELETRONICA
de JAIRO BRAGA

CONSERTOS DE RÁDIOS, TELEVISORES,
INSTALAÇÕES DE APARELHAGENS DE

SOM EM AUTOMÓVEIS EM GERAl.

Rua Dr. Joio CoUn. 1850 ,.... Fone U-'7144 (Recados)

80200 .J O I N V I L L Ia SANTA CATARINA.

G"hrl!h·=�
Com. de Mal. de Constr.. ltda.q­

O)
I'­
O
; I

(O
C\I

UJ
Z
O
u.

Distribuidor exclusivo das
telhas coloniais CARPI
16 tipos de telhas a

sua escolha.Venhé conhecer
voce vai gostar.

CARPI um novo estilo em

telhados

Rua Santa Catarinai 1539
Joinville - S.C.

FRANCIE CENTER

Calçados, confecç6es
bijouterias e

artigos para
presentes s6 em

FRANCIE CENTER

Se encontrar mais barat.o ,

prove e FRANCIE CENTER
lhe fará mais barato ainda.

FRANCIE CENTER

Travessa qr.Norberto Bachmann
147 S/l�

Jóinville - se

Im TECNOMASTER LTOA,

,·'-tINA.�

o'

fI I I o icina de máquinas de escritório

I
,. ASSIST�NCIA T�CNICA EM GERAL

I

FONE 22-3089

REFORMAS E.VENDAS DE

MÂQUINAS USADAS C/GARANTIA
. RUA 3 DE MAIO, 126

'.J O I N V I L L E - se.

Tintas W�nda e Suvinil, pin­
céis,· ro-los e tod.os me t e r

í

e->

is para pintura em geral
CONFIRA NOSSOS PREÇOS

: AVENIDA GETÚLIO VARGAS, 783

JOIIllVILLE

Fone:22-6324
SANTA CATARINA

'Dr. 'PLacido ALved
CIRURGIÃO DENTISTA

CONS. RUA. ABDON BATISTA, 36-FONE-2e"
RES. . OUINTINO BOCAIUVA. 499-FONE 2;26

JalNV1LLE se.

I Jnrl. e Com. de'Prod. Gráficos Bandeirantes Ltda.
c G.C. 77.e22.:)'24/00?1�33 _ INSCRiÇÃO 10141872/5
Rovestlmento de Cilindros Tipográficos em Gelatina, PVC, Poliuretano, Borracha-.- Serviço de

. Retiflca_ Fabricação de Cola de Mi:ho e Plástica Para Papal Papelão e Btccos. Massa para
Rolos de Galafina. Cunhas, Componidores, Brocas, Bolandeira.

("Rubens dUSSO
vendedOr

Rua Coronel Amazonas Marcondes. 401 Fundos Fone 52.1811
80.1)00 Curltlb,a Paraná

WILSON ACKERMANN
o·

_- . •

I
HONDA

,ESPECIALIZADA EM MOTOS YAMAHA_
SUZUKI \:

VENDAS oe PEÇAS 'E ACESSORIOS
Rua Campos Saltes 235

,(Fiool Max Colin)
Fone 22-2147

10INVILLl!:
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o Térto., ami..,.·
gão., co.lunista,� ��--�--�--���----------�----�

�da "A NOTICIA" -

escreveu du.rarrt.e ... .....- .._;-----_---sano.s' a co.luna da
SOJOPA (So.cieda-
ide Jo.invilen�e -

'de Pesca de Arre
Imesso.) PESCA ES:
IpORTIVA, indican
de as marés para
o.s fins d� sema­
na e co.mentando.-

jCUrio.sidades de -� COligia Seha Mactur�i��'de
.

mar. Pesso.alrnen- Joinville Santa Catarina, c ornu­

'te sempre li sua' nica aos alunos e interessados

[co.luna. Nesta - que se entiontram �b�rtas as

!quinta nada ,.' Per, me t r f.ou l es p e r e os a e gu
ã

n t e a

19tíntado. Tertulia! c u r s oà :

n� nos dü;;se!quel - 1, - Núcleo Comum
_

nao. escrever1a - 2'- Ticnico de Coqt�bilidade
mais. O Jbr�al ;i 3 Assist�nte Ad�inistraçio
,no. dia das nevas 4 - Supletivo'de 19 grau
inauguraç6es,nã6' (Ginisio em 22 meses)
Ise Lembr-ou de 'um '5 - Supletiyo de 29 grau�Glaberader e (C�entífico em 18 meses)
nem convrdado - 'lUI Z HENRIQUE DA SILVEIRA DI lSON BR�SKEIfei. Amigo. Terte

- MATRICULAS ABERTAS -

,

'. Prefeiito Municip�l,' Secretário de P Le n a-� meu abraçe� e R.XV de NovembtoL lSB-F.22-5940 j.amento e Coo�dehaç�6
��nte cem a HORA�� ._�-:;;..::�__�__--__.L.__--------------------------------------------...
I

------------�--------------���������--��------------�----------------------4

V E N E NOS
======'======!;:

O.
BElfFICllMEIITO DE PECIS ALFa L1D'.- I

�
SERVlCOS DE USIUGfM ",ECANICI

e: r.: �a .u: J)nU(M
I

Após o beico.te
i à carne, deverão.
se�uir e beico.te
ao. pescado., ao.

frango.i às �erdu
l
ras. As madames,

I cem mania de re­
I gime, vão. apelar
I para salada de

Itíríric�. Dentre
,

em peuce, um ma-

ço. de folhas des
sa ervá custará

r Cr$ 5,00. Erradi
J quemes as ervas

daninhas.' ,

Recados ':22-2763

.Rua Pedro Lessa.754
.

Ca:i4a _pos.taJ. l?_29
.

'JoinVille - se

�i8CiDaa de fiberglass o

Tanques e ·caJ.ha� indUstriais.
. .

Revestimentos 'de_coberturaso

:Consert�s de C�OE3 de fib,rao

.Piás � amertcanas o
'

.

,
.

E D I TAL .. DE COMÜNJ CAç7\n' .

. Colégio·'
-Sena:Madureira'

PERIGO!
Al�ás nie fo.i 'passar naqgele��

per �alt� de �vi trecho. de pasie�
so. V.í.o'Larrt Lno - Lo arriscam-se, a

,Redrigues e Luiz cada memento. a -

Henrique feram a ficar sujettes a
'

lertado.s para a um at.ropeLament.q -

pessibilidade de pele intenso. tra

desmo.ro.namento. - fego.'daquele tre

desse «muro: que cho , em duas pis
está aí na feto� tas. Fica aq�i Ó
e s� lo.caliza na "bizu" para a se

Rua Aubé. Os cretaria compe -

�!anseuntes .. que tente da Prefei­

s:re obr í.çados :

a, tura.

DECRETO. N9 3.995(80

-

Declara de utilidade pu
biica irea d� terra de

'propriedade do Sr. Hel­
muth Quandt.

o Prefeito Municipal de Joinvilie,na
uso de suas atribuiç6es e de conform�dade com 6 dis

posto' no e r t , 69 do Decreto-Lei n9 3.365 de 21 de

junho de 1941.

DECRE'rA:

Art. 19. - fiG,a declarada de u t t I
í

cta­
de pública nos -termos do a r t, .59, alínea ":t" d o De-

cretar Lei n9 3.365 de 21 de'junho de 1941; para
efeito .d e desepropriação amigável ou j u dd cí eL, a

área'-cre' terra adiante d'e s crã te, atingida pela re·ti­
fic�çãci e c�lçamento �a.Rua J060 Pess6�.

"Parte·de um terreno sito nesta cida
de cj,e" Joihville,. propri:edàde de Helmuth Quandt� em

f tente a casa de n ? -472 da Rua João Pessôa" lado
nort�direito par e �tiniida pel� elargam�nto � oa!
ç��e��o da me�ma ru���ista�d� 36,QOm Ctrinta,e .s$i5
rne t r-os l , para o a st e da esqud n e da Rua 81umenau, com,
as s e gu

í

rrt e s dimensões e -c on+r-on t e ç

ó

a s r f/rent'é· . ao

S:ul>medindo 8, DOm Coito m et r-n el, na Rua Jo�o P!3ss'ôa
fun do a ao norte medindo 8, DOm (oito' ms t r-o s l em ter­
iB� iemanescBhtes, extr�méndo a leste medindd 3,40m

,

(t� ê·sme t r o S e q u a r e n ta: c e n t-i m e t ros) 1 ado'd i r e i t o
de. quem da rua olha. -ern ,frent� terras de Edgar Car.,...
ltis Parucker, casa n9 4�2 e a oeste lado esquerdo
de que� da rua olha, medindo 3,4Dm (três metro� e

quarente centímetros) eM f�ente terras de- Ernesto
K.Cster casa n9 480. "c o n te n do a ár.ea de 27,20m2. (v ín
t� 8 s�te metros e vinte deci�et�os q��dradosJ, sem

b�nfeitorias. Parte da· mat'ricula R-I n� 15.477 li­
vro n9 2 de 26 de novembro de 1.979 da 19 Circ..uns -

criçãb da Comarca de JDiQville�i

A r t. 2 9 - O' P r. e s e n t e O e c r e t o
en �igor n� data de_sua �ub�icação.

Art. 39� ,-' Ficam revogadas as dispo,si
ç ôe s ,'e.m contrário.

Jo�nville, 13 de F�vereiro de 1,980

ATENÇÃO: PERIGO NA RUA AUB�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,

41 r II w r_I [ 'pãgina 13

CÂNCER:
'com,D/ incurável

"\

A desarmonia entre o homem e porte de t.ec í.do sc ou do próprio _

a Natureza, ou com o seu meio am paciente às cãpitais vizinhas.
biente, traz consideráveis condi Joinville esta capacitada a fa­
ç6e� para desenvolvimento da do- zet qualquer exame histoló�ico
enças que são criadas pelo homem orí c

í

t.oLôq í.co . ','
independente de agenfes do exte- O ��ncer da� mamas � ragida _

rior. O descontentamento, a t.err- mente reconheçido pelo apareci _

são nervosa, aborrecimentos, etc. menta de' ,�ódulos ou "car-oços",determinam ambiente �avorável,ao sendo �ntao feit2 a bióp�ia de
desenvolvimento principalmente':" ':ecidos das regioes em questáo.de tumores malignos.

As estatIsticàs a respeito da 'O a�atecime�to do c�ncer na

maior ou menor incidência entre- 'mulher, déve-se principalmente' à
pobres e, ricos, dete�mina urna fal ta de hígiene, conforme' de cLa
predomifiãncia na classe mais bem iaç6es �o:Dr: Hugo.

,

,aquinhoada, enquanto' as crianças
'

No homem, a incidência de c�n
mantêm, urna taxa mInima de,' t.umo+ cer é mais no apareLho ze s'p.í rat

ô

res jna.l í.qnos ,' Ainda não, sofreram rio', Lnc'l.u í.ndo garganta, esôfago
as Ln.t.empê r

í

e s da vida e tambêm .br-ônqu
í

os , t.raquê í.a e pu Irnóes. :t;
por esses tumores neoe s s

í

t.ar-em > 'mais relacionado, com o tabagismo
de .t.empo para' sua evoLuçâo,'

'

Corno preventivo, o Dr. Hugo indi
O D,r. "augo, pessôa das maas. a ca as radiografias periódicas, e

bal í.zadas, nos afirmou que os e- 'xames cipatológicos de escarro ,

xame s preventivos, já t.odos e fe+: e de tecidos (biópsia) � Esses e­
t.uados nós laboratórios especia- xames t.ambêm j á são fei t.o's em
Lí.eades do Hospital são Jos� 1 com ,'nosso Hoap í.t.aL,
equipamerito� ,dos 6ais sofistica�
"dos, pzab í.camerrte .erradí.car

â

es- >' O câncer' no estômago, co-r r-e s+

se fantasma reiriante entre nós. ponde geralmente à alc�ras de di
Em entrevista com o Dr. Hugo, fIcil cura e os exames preventi-'

de Carvalho, médico'pato�ogi�ta- vos são efetuados pelo endosco -

do Hoapd t.á l, são Jos�" especiali- pio (tubo, de v
í sâo direta, passa

zado no J�ckson Memo�ial �OSBi_- do pela boca Com acesso ao apare
tal de Miami e no Elyria Memori"': lho digestivo) .

a l, Hospital, em Ohio, el'e nos Nas crianças, .0 apaxec í.mérit.o­
afirmou que atualm�nte o cãncer maior correspond� às leucemias •

não, deve mais ser encarado como Observam-se por' anemias Lnt.ens as
Lncur-âveL, Seguindo sempre a nor rêbeJ.:des a tratamentos, equimo -

ma de exames preventivos, evitan ses (manchas rox�s}, g�nglios vo

-do que o mal assuma dimens6es lumosos no corpo etc.

que-então seriam difíceis de con

trol�i; a população;não mais se

deverá/atemorizar.
Com referência ao' câncer qLrie.

cológico, os exames periódicos -

ou colpocitológicos (exames 'de
esfregaço da secreção da cavida­
de vaginal, do colo do útero) já
são efetuados'há tempo 'no Hospi­
tal, que possui equipamentos mo"::

_dernos, evitando assim 0- tràns-

nao 'O' encare

, j

O câncer da pele, reconhecido
facilmente" por 'les6es de difícil
cura, deverá ser examinado por
dermatologistas, visando ,também
exames preventivos por biópsia "':",

com"finalidades diagnósticas ,e

terapêuticas.
O Câncer epidermóide, ou cari- PRATOS iÕI

,

d 1 t mal.' s iÕI ':, iÕI
cer a pe e, apresen a-se iÕI Alcatra _ Churrasco _ Galeio _ Carneiro - Peixe - iÕI
em v�lhos e crianças. �'

-

iÕI
I '. � Camarão e a (TradiCional "COSTELA',' todas as 4.as.

�
IQ.! 6,2S e aos domingos. W!

�:§ :§:§:§ :§§ :§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§�
-

-

FÁBRICA' DE
�

�
RUA DONA FRANCISCA, 1854 . C. P. 776

FERRÂMENTAS
C.O,C,M,F. 84.701l.418/oonl.lO
INSeR: ESTADUAL 25 C)(l1lO�1-0

END. I ELEGR. "FERRAMENTAS" - FONES 22-0692 e 22.7681

/MÂNCHESlER, S/A. 89200 JOINVILLE - Santa Catarina
FERRAMENTAS f MAQUINAS PI INDUS1RIA MADEIREI� EM GERAL

-,

"-

Fre.a. - Faca. - 8roca. - Sargento,' Ferro T - P,rafu$os PI Pren.a-
Parafu,o. e Espera, pI Banco Marceneiro - Trilho, e Rodizios .pIII
Porta. e Janela, de Correr, 8 Com6rcio de Ferramenta" MáquLnas e

Acessórios pj Indústria Madeireira em Geral.
\

Matrizes: pi Estampar - Fwar --Dobrar - Repuxar
Moldea: de Injecão Plástico

Moldes: pi VulganiZacão dê Borracha _'Coquilhas de Injecão sob Pressão
: Fresas e Brocas de Aco Rápido sob en_comenda - para Indústria

Mecânica em Geral

" AL1
i
• INDUSTRIA E COMÉRCIO DE 'ESQUADRIAS DE ALU,MiNIO LTOA.

Janelas - Portas"-

Venezianas· Box • Portões

Substituição de Esquadrias em Geral

RUA Ai EXANDRE D()HLER, 343

FONES, 22�S078 - 22-1990

VEM' -Aí: WASCHHAUS.

Em breve será instalado à rua

Visconde de Tqunay, 146, uma

nova lavanderia que contará
com sistema exclusivo
"SELF .; �SERVICE"

Você �nio p6de perder esta
�

nova fdse de Joinvílle

MERCADO' DE LAJOTAS COLONIAIS

��sos para calçadas, banheiros'
,{<,rea de s$rT"viçcis, garagen etc.

'Preço de promoção pora fevere:'ro
Lajotas �� piimeira quali�ate

'Ap e n a s Cr$ 110,00 o m2

VE�HA VER PARA CPER
RUA' ANITA GARIBALDI, 393

ALFAIATARIA E LOJA PROCDPIO

S05-�ECI[JAS

ternos - calças - coletes

esp. em uniformes pera gu�rdes
industriais em geral e con�r�ic

d� r6upas feitas;
Vendas �ara credi�rio �r6prio

VISITE-f\OS

R.A�bano Schm'idt, 1376 -F.22.-7832i

§.�§ ;§',.§ .§" .§.§.§.§ ,§'.§ ,§.§ .§:§:§:§:§:§:§:§ :,§:§ :9 ,§:§:§
• • • .' • • • • " ',' ., ,

,
'

\OI
�" �

iÕI -

'

�A 'C iÕI
"/ ..... 1>' Os... "

\OI �'('" ,

'

, d � (': \OI

iQI
, .ç.v, "

-' e
.. ,�' iÕI

- � () Luiz Anqelo Giulicre O �
iÕI
iC­
iÕI
iÕI
iÕI
iÕI
iÕI

iÕI
iÓI ,

'iÕI
�
iÕI

, i;Q,
i.óI

r

iÕI
iÕI
,iQ,
,iÕI
iÕI
iÕI

;.p:)
i

R, Monsenhor GerCl,.,,,/ 831
Fone 22-79�2
Jolnville 5 .:

VILLE
mais leve,
mais ,bonito,
não oxida.
t: PERi-1A.NENTE.

89200 J O / N V I L L E Santa CatarinaAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CARNEiRO - 21/03 a 20/04

Não seia impulsiva e deixe de co

locar o ventilador na farofa dos
outros. P'r c c

ú

r e agir com cautela
ara resolver seus problemas e

mal entendidos. No trabalho es­

frie a cuca e tenha boas rela

ções com o ch-efe e co Leg a s . Peri
ado de pouca grana.

TOURO - 21/04 a 20/05

Período em que os astros estao

lhe solicitando precaução em se­

us neg��,ios imobiliitios. Deixe
de realizar virios sérviçós ao

mesmo' tempo porque senão tudo
,vai dar errado, e faça um regime
economico. Na s��de i importante
conttolar seu fígado e beber me-'

nos � ,

GtMEQ� - 21/05 a 20/06

No início des�e.m;s Merc�rio lhe

ijudari a encontrar soluções pa­
ra seus problem�s profissionais.
Evite a vida not�rna e faça urna

dosagem de 'u�s ati.idades. Des­
canse mais e gaste menos. Mostre

,

....

se mais seguro e seja mais voce.

Não perca, tempo com cois�s in- .'PEIXES - 20/02 a 20[03
si'gnificantes e cuide ainda mais. Para as solteiras o -.período ê
de sua saúde � ,'Otimo p'eriod6 pra,' exce 1 en te e pod e atê render

-

um
, "lutar por suas' idiias, inovadoras, proj eto amoroso. Vida s en t Lmen ta.I
Tome cuidado para nio cair num� �iva e in�ensa. Se vóci esti
estaf� e comece a prepar�r pla- afim de nova� �ransas, ,faça uma
nos para 81� e tudo sairi numa viagem �equena.,
'boa.

__ 4'1' IJiUVl
ClNCER - 21/06 • 20/07
Para muitos de câncer este ê um'

período muito feliz, principal -

mente para �s �asais. As gati
nhas solteiias tem tendincias a�
ciúme •.Atenç�o, para o que v o c

ê

diz, e .e s c r ev e ,

LEÃO - 2l/0j � 22/08

Agora que o verão e s-s a aí, nã-o se

descuide de sua pele. Voce que
já passou por tantos pessimismos
di a volta por cima e saia numa

boa. Sej a mais prudente e de
'

olho nos falsos a�igos.
:VIRGEM - 23/08 a 22/09

. .�' -

D,p01s de um: per10do confuso a

'sua vida .ái �udai. Tudo indica­
que '��a-boa proposta vai lhe ser

,for�ulada. Aceite porque seus

problemas serão, solucionados.Use
e abuse de ��a saúde.

B,ALANÇA - 23/09 ',a '2i/.lO

SAGITÃRIO ,- 21/11 a 2l!i2'
Ei s a g Lt a r

í

anc; oi-o' ac.r e d í

t e no

papo daquela �atinha: Ela s�men­
t e e s t i i n t e r e s S a da nas u a'

, g r ana

Aproveite a boa,influericia de jú
piter e part� �ara novas conquis
tas.

.

C�PRICDRNIO � 11/12 a 21/01

Aproveite este finzinho de ve­

ria e curta muito sol., Não se

pre�cupe porque a sua vida amoro

sa vai dar uma reviravolta' ,'de
3609 graus. Seja prudertte com as

finanças e �ão di um passo maior
que,as pernas.

AQUÃRI� - 21/01 a 19/oi
é� agindo com ,diplomacia e numa

'b o a , q.ue vo ce vai cons egui r a 19u
,ma-coisa com os amigos. � saúde
nio esti legal e aproveite as

fe-rias. para um cb ek+up .

..- --_. --'

FQTOLANDIA DARCY �IJ�,I
,

',.2 PÓL.ICÚNlCADENTÁRIA'� .'

"SSanta "I8nIGéJ"' .

�
_. ,- .

Atendimento 24 ho�as por dia de

segunda a segunda.
Para emerg�ncia disque 138 e

chame Bip 631 ou fone:,,22-l026.

R. üa , Francisca, 55:1 - .Jo Lnv
í

Ll.e

•

,-
, / '

No, mom.ntos impo�t�nt_8 de sua
vida�, mavque=ae. com fotografia. A
FOT(}LANDIA D'ARCY 'é esp. em fotos
plca�amentos� festds� batizados

e posters. Esp. em slaides pi �v
e audio vi8uaZ. 'ReveZa�5�s de
f1:Zme8 P&B e a cores e lotos pi,

documentos em geral
.�ua Dr. Joio Colin nQ 784

A HORA

CERTA PARA
j , \

o SEU ANUNCIO
l

TeLe fone i 22-9733
'... Av.Getúlio Vargas, 1334

Com. e Repres .

de Tintas Ltda.
REPRES, TINTAS MICHIGAN

FONE,22-4230

,.����NHN�O�OO��HHH��u . CODf]: (PóRToriiitSiiCo-SAGUACú
-A-,

' Flora Lanches ' !.' 'f·-� ,',' '-d'" '!: ��� RESTAURANTE,
� JOINVILLE TEM AGORA UM LOCAL APRAZIVEL PARA, voes � ,gr,a, ' :I,ca," san, ra '!l" �,Ir

,

' "PETIS7DSOOMAR '

r"# FAZER UM GOSTOSO LANCHE É,ALI NA FLORA-LANCHES, #' �i" INDOS'TRIA E C'OM�RCIO Mariscos Siris - Camarões- Ostras
'

RUA BLUMENAU,2053 "

"',', ,
.c

".,LAGOA Caianguejos' Iainbas HecheadasA
_ COM O TEMPERO DO HENRIQUE VOCÊ CURTE: A.. Peixes Diversos Cenia ce Sm� ,

'

I' h � Rua. São Paulo,' 808 Refeiçã .. corn tr.rtos oo rna- LagostaA X=Setsde, >!-Sa_lada,bacon, X-Egg, mignon,_lombinho, ga

I,n
a etc.

J'
", ,

,I; FRUTOS DO

M!l-H, ,,'
Sopa do ma' eo tarnoso contdmno

IV. NAO VA DIZER DEPOIS QUE NOS fVAQ'A VISAMOS, ' "\,'
" 'Fon,e ., ',22- 5 33 2 EO FAMOSO ESPETO CORR.OO COM FRUTOSOO MAR

-

, ,�����A�,CH:::::�;:_;:::��,�,,",',
'

:

�

;; "P'l'<A"OAV"'",�',e ...

",,,,,.,: I
'++' '++' '++' '++' '++' '++' '++' '++' '++' '++' '++' '++' '++' '++' '++' '++'

u tJ n, [J I: fSPI�Ht • RfiS
'

'

,"

'.'OA V IS � A "I
.

_

I j���'�I,I,', t -[ .• ' ':./:1\1 /... \".A 1 A�Ú�';A ..
'

,���������----------------------�,� - .,

ÃF- ,\ : __ .,�_-.."':-..- ,f" .

ff' "r-'"
'�, O ._,

...-......... ,�/O
'

"" ,,"Â\ ,\,iff,.;-' �t"-,<, -cr. 'i.
"I :, / ; t':: \-t'f'�fi! <;t I f:';":": .

':
'

(.) ,,�

'�t'
! \ ��,�':,:'t;:'{i," I,

'

\� 1 ���,�-
.,:\ C. .\ ..-..

•

-, / ''''1 �I

1\...
"

"

'.' {(
,,'/,-, ",

'

.r,: ,,, ,

� '/ "- ' ,..,

"" "A "---�' .. Ir- �":.�, tn: �,' '.;�'--,���
A GUIMAQ iA FEZ A� PRIMEIRAS ENTREGAS DOS
JA CONHECIDOS EQUIPAMENTOS ,MARCA Painco

ACEIIArSE �AMB�M �NCOMENDAS DE 'GUINCHOS
RETRO ESCAVAD!IRA E DE TRATORES NOVOS �

USADOS COM GARANTIA

GUIMAQ
'COM.' E ��PRES. DE MAO. E E9UIP. L TOA;

Bua Mbditro Calógeras, 210 - Fone (0474) 22-'�07
,89200 J O I N V I L L E

'

Sania Catarina

Est� capacitada ��m atender toda regi�� de
J o i n v-i 11 e ã 1 i t o r a 1 n o r t B • n a I i fi fi a d e t 1 n tas
Industrial B Comercial � p�eço de f�brioa.

CONHEÇA DE PERTO NOSSAS TINTAS EM SUA RESIoENCIA
Solicite a visita do nosso represent�nte
orçamento� s/compromisso e 56 telefonar.

Conheça tamb�m o hos�o REVESTIMENTO TEXTURIZAoO
REALMENTE VALE A PENA

"

para.

Boa Vista JOINVILLE s C,, Rua Helmuth Falgater, 731Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Francisco

Em sio Francisco do Sul, a festa
de carnaval fOl muito animada,'­
com a presença de muitas mulhe­
res �onitas. que lotaram princi­
palmente o Clube Cruzeiro do Sul

O Baile Munici�al novamente foi
sucesso, que serioreprisado no

ano que vem.

do Sul:

Nio faltafam os blocos femirtin6�
com a simpatia de muitas fofi­
nhas que agitaram-se pti valer
nos, quatro dias de folia.

O Prefeito Flivio Ca-'
margo, mtiito animado
com o sucesso do Bai­
le Municipal, 'promete'
par� o pr6ximo �no no

Yàs � sensacfonais­
emoções no carnaval -

de Sio Francisco do
Sul, considerado um

dos melhores de Santa
Catarina.
,Rei Momo e sua rainha
não faltaram na festa
fr�ncisquense. De�ois
de muito cansaço, as

fofinhas preferiram -

�m gostoso banho de
mar na praia de Ensea
da.

.

�..

excelência em esquadrias de madeira

h:j
o
rt
o
m

E, a croner da orquestra do Eri-
,- .

nho, com toda súa beldide, foi
ucia das presenças marcantes no

Clube Cruzeiro de São FranciscQ­

do Sul.

PORTAS JANELAS RODAPÉS CORDOES

VENEZIANAS GUARNICOES TAÇOS

FORROS ASSOALHOS BATENTES'

LAMBRIS VITRAUX

PORTOES - ESQUADRIAS CURVAS E COLONIAIS

PORIAS ARTlsTICAS - "INEDITAS"

Rua Dona Francisca, 284 - Fones (DDq-0474) 22-7911

_ 22-7026 e 22.7457 - Cx. Postal NIl'385'

,

MAOECO - Madeiras Decorações e Com. Ltda.

89200 J o I N V I L L E Santa Ca tarlna
Matriz: Avenida Getulio Vargas, 1.026 - Fone, 22. S 5 2 2

Joinville Estado de Santa Catarina .

"Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A És co La 'de Samba é:do Kênia'" 'ce que torcia'para Acadenií co s do
conseguiu e s te. ano o seu bi-cain�" .' ,?e:I'in��. Bsta escola '. conseguiu ba estarã� _r!:unido� x;ovamente

, peonato, cons egu
í ndo fat.unar se' .... ,:., d01S .tLtul o s qlie"foi Q da'./CIDADÃ " C?� a Comís são Mun icdp a l

...d7, Tu -

>is .do s nove. troféu,s." O .

: segundo- " SAMBA e de MELHOR ',PORTA-'BANDETRÀ': ':!:lS�O ,: para fazer um� an�llse do

lugar f icous com a Escola 'Unidos: e MESTRE.;.SALA. : .A':Urlidos do 'Bo;1. -ultlmcr,carnaval., Ser�o d í

s cut í-, .
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